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:A INSANIA nos DITADORES
so: . () partido evolucionista é uma reli­

Conuoua a ser o poder oculto do átual gião. A sua força reside ua fantasia.
governo o celebre sr, José Maria de AI- ,O 'lue vale é que. se tôr n-e ssario,
poirn Cerqueira Borges Cabral; velha ¡iá arna. hã desdiz estas curiosas afirma Contra a dlt d_.� droga monárquica, )fóe�. Não é homem que se sustente. 'I � u'ra

.
'

.,
E'. sem ouvida, por este facro que a

-' a

.

FOf,aJ-.3 zm �QV!) decreto. Este,! de abutres, fazem sangrar toda a vida do dito governo vae escorre{a1ldo, ¡FENOMENAL I I

.agora, autorisa os governadores : nação. ¡.\;",stri\ a =¡s�d?,"> J�' liber- d�" ,I dia, na exctltlfte ditadura comesi- Respondendo aos -qué me' acusam de I
. .

, civis a dissolver os corpos admmis- i dades extinguem-se, a reação fer- "
"".1 '{de todos. l<f!l''Õ aa,nlraJo.

,
tr,ansl_gir com a dit adur », dao, em pri- A C�mara. Municipal de Faro teve

. trativos, quando eles se tenham ¡ vilha. -,
-

. ,Se. escorrega e por causa do ceoo do melro losar, �lfe ,,60 $e; 'se () g()"er"o está na qumta feira uma sessão --extraor-

.manitestado con�ra a ditadura.
..

I E' ver o que vae por esse paiz Alt�I:. �� unto,' não sabemos bem .• ;.

ou "ão /óra iI« lei,-a:,slm talou-, 11� seu dinaria para tratar de diversos as..

Nem outra coisa era de esperar. f6ra. As classes trabalhadoras pas-
cong�esso, o ,pat�larca do evolucionismo, suntos, especialisando o caso da in-NaQ tem inteligencra rara compreen- . _ .•

'1 ,

"o governo considera-se senhor saram a ter como grilheta a cares- OU FALA OU RE8EN'A der se o gov-erno estã dentro ou fóra da tirnação que o adrr-ínistrador do

,

absoluto dos destinos da Republica tia .da vida, a ferocrdade e o arbi- U� dos oradores do congresso evol� lei, ,milS continua a ter o extraordinario .concelho fez ao seu presidente,
: -e, portanto" .sem escrúpulos de trio substituem as leis os íuncióáa- CIOOlS1a começou P' r declarar,que se nao arrojo de ser chefe de um partido I. . • "afim deste responder no praso de

, I'J'd I c ' I' bli deram bilid fa/asse rebentava, e o caso e que, para '
tres di b

. �

di
q�a I a � a guma, �az. o que q�er, nos pu ICOS per eram a esta II a- ele não ,cumeter a impudencia de reben

'

las 50 re a arguiçao que 1-

desrespeitando as leis, inclusiva- de dos seus logares e teem sobre .tar, lhe, deram logo li. vez. ,F,Ji o orador
POBREZA FRANOISOANA rigem á Camara por esta se ter

mente a propria lei fundamental da si, como suprema irrisão, o açamo mais ovacionado. Pediu a palavra umc a-
Na

.

segunda sessão do congresso ev�- prenunciado contra as resoluções
nação, e ofendendo sempre as li- ,que os ditadores impõem hOJ' e á

. meo.te para afirmar que naquele congres-. lucionista, os quatro oradores qu,� pedi- do atual governo

b
so unha lá b d t f O ram a palana para antes da ordem do I 'Q' f

.

d ," •

f eruades publicas e os direitos in- sun conciencia politica e amanhã . .' � serva o res enomenos.
- did, trataram" exclusiramenre da situação �' . ua�to. ao acto e_,ssa ,IrrisorIa"

f, di ',J dos cid: dã /, .

,.. pnm,el:o ven�.;ou.se na �essoa do sr, dr. t
-

C d
I; Iv�uuaes os �Iu_a aos.

. P?r ventura a sua concrencia reli- Antônio Jose. de Almeida, que, tendo financeira do jornal a Rtpublica mos-
ln irnaçao, nem a amara se 1-

Com um crmsrno revoltante e um glosa. comparecido com o braço ao peno. na
trando que era desesperadam 'Ole 'preca-I gnou tomar conhecimento dela

impudor sem limites, calca aos pés Suspendem-se e demitem-se fun- pnrneira sessão, já na segunda estava
ria e que, se os c?�gressistas não .deitas- por ser contraría ás leis e prorna­

a Constituição do paiz e, qual tira- cionarios honestos e sabedores, comelet,amente restabelecido... sem qualquer. c�lsln�a, na b�ndela, que nar de pessoa a quem não. reco-

. no que baseia o seu poderio no di- sem que contra eles se prove a
Nao e preciso Citar os outros dois, que, qualquer sacnstao ah, rmprovrsara, todos nhecia a me 10 t 'd d

'd
. . . � ,a avahar por este, foram certamente ClOIS

teriam de passar pe lo enorrníssi.no des,' '

r r au on a e.. ..

reito dd força, espresa e enxova- �als .1Igelra a;usaç�o. Tudo � �r- grandes tenomenos. O que fOI pena foi gosto de verern desap¡¡�ecer de uma

ve,
z

I
-. PartlU-s�, por�a,nto, do pnncipio

lha os outros poderes do Estado, bitrario. tudo e abUSiVO, tudo e In- não". haver mais sessões do con zresso, para sempre IJ seu .querido órgam...
-' de que,' visto nao responder a se-

mandando encerrar o parlamento, quisitorial. , p()rq�.:)}� ��r�ir,�"Jl�,Y,�a,��e_dar-se, posi :
Ora cebo!' E nó;; a: p�ns':�rmos quel? rrtelhcll:ue façanha de serviço admi­

por considt:rar ilegitimas a;i funções ,
E dizem eles impudicamente tlYamente, o' fcnol'l'len(� da-tramfigu1'açáo ¡croal do sr. ,dr. AntOniO J.,se de Alm�I'1 ntstratly,o a Camara ia ser dissolvi.

d C f: d d
'

d d
'e na quarta () da subida ao ceu en're la

da era., um lornal ,qe la go futLlro, chelO d
'

db'
O ongresso e azen o ameaças que proce em em nome a or em "

" ,

, de vida 'e ata'cado de dl'llhel'roi. Fo'I' ou't'ra! a, nos termos, o a ommavel e
, '.

"

• . • . . ' ..

' grimas e choros convulsos dos con�ressl' -

"

aos trlbunaes que contrarIarem os no. IOtUlto de conCIlIar a famlha ta�.
' 'desilusão. .. monstruoso decreto de 9 do cor-

seus caprichos e denegarem valor portugueza! Bem se va que �o 'ir. dr. AntonIO JO!lé Mas o que achamQs triste e pasmoso' é rente. -

jur dico aos seus ukases.
. E' para isso que rasgam a lei fun- de� Af�eida está reservadinho um logar á 9ue <:>� evoluCloOlstas chorem �ssim tão A Camàra vae, portanto, ser dis-

'L�etlll c·est moi!- diz o ditador damental nas suas expressas deler-
�mao dIre ta do padre eterno. lmpollllcameme as sua� �"lsenas. Que solviJa ilegitimamente contra as

hala tanta pobreza econ.omlca, a ponto de d'. ,. .
�, '.

'Pimenta de Castro, e em nome des- minações, atirando ao paiz, num «ALMA NOVA» cincGenta milhões de correligionarios não !�pOSlçoes �x�r�s;as �.termlnal\-
�e desafio audacioso e ofensivo, que escarro putrido, o encerramento poderem Sustellt,ar o org�m do seu parti, t ...

,

s d.a Constltulçao Pohtlca da Re-

h d d
Recebemo! o numero 7 desta interes- d d bI P

ele faz á onra os portuguezes, o Congresso legislativo, a ameaça santisslma revista ilustr¡¡da, que, sob a
o, com, uma llragem de ois n,,1 eXem, �� lca ortugueza, que- vão ser

semeia a discordia, fomenta o cri com qt:e pretendem humilhar os Jireção' do nosso pn�l;ado amigo sr. Ma- piares, e sem dUVida a maiS fenomenal �nod()adas pelo. simple:; alvará de
lh

•

'b
'

M
surpreza. .

I' I
.

I ,

me,
.

espa ,a o terror, e cava sims, tri unaes e, recentemente, a disso- teus artins Mr)'eno.-um novo que mul- E n,ão. tiveram ver.ganha d� ¡,ap'reg!oàr q�aquer, V�t�?S� go,yern.ador de

tn�mente as ruinas desta pobre na- lução dos corpos administrativos! to se tem eVld�nciado nas lides da 1m"
que a IOdl.oSla RepublIca precIsava da es- v�da artifiCIal, IrrItante vassalo clos

cionalidade, que podia ser das mais Mãs tuJo se thes co.mpreende prensa,-s,e:--�I�c�ef!!��i§92,a .. , ... " .m,oh. doa eonsr ......iul1... pC-or Ib@fsUtA,remdltaJOreS.
O nume�o que temos presente, tmpres- 1 , O d d

altivas e flQrescentes. nas entrelinhas e ninguem deixa so em otimo papel, insere belas fotogra-
eltores ...
.'..., ecreto que or ena a diS'30111-

lix�inta a monarquia, com todos de saber que toda essa avalanche vuras, entre as '1uaes se destaca um re
Por aquI se. ve q�� malor do que a p?- ção dos corpo:) administrativos ba-

_,_-

I
.

d 'd� d·
.

�

é d
.

J L
brez-a finaJ1celra e a sua pobreza de es- seia a sua legl'tl'ml'dade na au'torl·.

_?s'.'l"seus atrocimos e t"vassl °7S, I e crimes e pers�gU1çoes o pro- trato o llust.re pO,eta dr,> oáo ���'i;, piriro.
Julgavamos-' nós que a Republtca J duto da guerra: aClOtosa e covarde A parle .hteraru, em prosa e "crsé, é sação parlamentar de 8 de agos,to

. .

I·'
. . ,', ""'t';'-' 'i.mbem ml'ltO CUIdada e selen. DO PROGRAMA EVOLUCIONI'TA d

-

I'
'�'�la mora lsar o� .costumes e as I que u�a autocrac�a transltorla o.,z Recomendamos a A/mil No"a a todos'

, e .191-4, que se converteu em el.

�els, e. �ar á famIlIa portuguez� a i �o Partido .ReI:ubhcano, p�ra aux�- os. est'!.jiosos e pessoas de bom Iusto,
O dr. Silvio Pélico, saltacharquinhos Mas os ditadores ��queceram-se

�ranqulildade de que tanto precIsa llar as asplraçoes do antlgo regl- pOlS nao conhecemos atual!llente reví,ta d� Coim�ra, !eve no congresso evolucio- dé que essa' autorisação: tillha já.
nb'� exercicio das suas liberdades e men. "

ónde se faça uma tão inten�a e c'florosa OIsta a pIramIdal. Idel,a �e querer que o caducado e não quizeram com.pre­

garantia des seus direitos. E quan- I .;; Covem isto aos ditadores, mas propaganda do nosso (orffioso Allf'ârve.· seu p.artl�o tomass� ah o Irre�oga�el com- . efid'er que;, mesmo na hlpote5e de

d
.

h'
' .

á
' p�omlsso"de< substl�.ulr a lei da_S�para�: -t 'd I

.

'd'
" '

I'
.
O mal se deJineava em factos po· \ #:ertal'nentefa lstoria lião registar BOLAS OE BABÃO � � çao, por outra que' seria elaborad,_ d(f'

er �l1.n a va or JurI ICO, JamaIs e a

sitivo!; esta esperança, cae sobre '1l 'consumação dos seu,s ultimos de-
- acordo com a cuna remana. Tambem se podena abranger na sua esfera a

A d
. .

d
;' Ott

. A Nação transcreve do seU cólega de revoltou energIcamente eontra a expulsão di:;solução dos. �orpus administrat,I'-
.nus, como eSlgmo e ave agou- . seJos. empo raz conSigo, mUl- sacristia A Liberdade, que se publica DO

�eIÍta,-a loucura do.S ditadores, que, tas vezes, �s maiores desilusões e Porto, a seguinte passagem:,.' ,��/J,
das ordens religiosas, que desejaria ver vos, coisa que nem o proprio. parla-

com"ao; suas garras de milhafres ou os maiores ensinamentos., -Diz se qlle o que� $o ;p�'r'¡�f;so��,1'�,',r' a nOÊl�us!��;e ha ��dã;" imb�cif¡L . ��" �t <�et}t()� ppderia fdzer, ��quanto não
... .,�. �JI�.. .,r. avocasse poderes constltumtes; nós

publicano e que," afinal, está servindo pu- monarquia. Triste menhlidade f·'''uc\ssa. UMA NO oili VO :.':
' . -, -, � -"

precisos termos do -artigo 82.0�âa
bilcamente li Caesa monar'-luica. Não: o que Il preciso é saber antes a""rieo- I

.

f d I d
-

MóS tudo hade ter o seu epilogo e oxa- lação que. os s�us polilicos OilS trazem, o No Congresso evolucionista,' o,dr. Stl- el un amenta a nação. /¡ , ��
lá gue breve a hlstorira reSIste nas suas qll� 1I0S prometem e, para � .nosso caso, o vio Pélico. untuoSo sacrIstão de nova cs· O governo _

está positi,vamenle
pdginas um acontecImento egual aos que ¡ qu� pensam em malerla rehglOsu. pecie, berrou aos quat o ventos pela v;,- f6ra da lei, afrontando o povo por-
tem registado em circunstancias ¡denti- Or" que ·or·lent"ça- d I

- tDeralisação do exercito, e todos 01 (li. �uguez na sUa honra e nos seus di-
ca

él, " o po em e es trazer s;sttnles ..colheram cllm delirio a sua mo� .

s. e que promessas poderão ser as suas!? numental 0plOião. MiS seguiu.se.lhe no
relt;):;.

O lentação. a-luela que o paiz: Ihe-s cor. uso da palavra o dr. Alves dos Santos Porque assim é. a Camara \1u-
, tou no dia 5 de outuoro de IgIO. e q..¡e que se pronunciou entu,iastlcamcote p'el� nicipal, de Faro, não reconhecendo

IlConchavaram be ('S dois parlidos, o de·
.

A sitllação m.:stena! vexa e marôa 1 d
. . '.J .-

o e es certamente eseJarli:lM rCCO<TJéçar: ",mocrattSaçao do mesmo exercito, e 10- nenhuma autoridade J'uridica ao re-
mocralico fi o unionista, para· f,)rmarem um os palriotas. Como acabar com ela? Bas ladroeiras e jesuitismos. Promessas, tudo go os inteligentes congressistas, em mas- pugnante decreto em que os d, ita­
gtrverllo que tiuha ltor UU'CO fim o exter la orRa1zisar 11m Brande parlldo que to- aquila que nós já sabemos: mesa posta, sa, apoiaraln com uma rUidosa salva de db.mitlio dI) part'jdo evolUGÍonisla. Quando 011- �e sobre :s; os destillos d� nafio! -pa!a-. comesainas, vmhos e bamboc:hatas� de palmas essa sêgunda Oplillãô: ores o 'ngam ús seus adestrados
tras ra?Õfls lião houvesse, esta bastará para. vras ..1,) dr. Manuel GrcsnJo, no ,ongresso toda a especie. Quanto ao que cit's pell- E andam os evolucionistas a fazér des� agentes a dissolver os corpos ad·
que UÓI\, em ca�(J algllm, queiramos (I Illi- ev,ducjonista. sam em materia ,religiosa: que ha de ser tas figuras pelo mundo ,f,óra! •.. Patetas! min, istrativos, ,cnJ'a existencia c,on-
nimh �"ulrato com o sr. Briio Camacbo •.---- Vá á que foi a melttor coisinha que ali d I d

d eu� o oracu o a nova monarquia e que
I
trada a sua fé anti-republicana e

!'e disse, em perlello esacordo .:om as I_'S ·Jesultas e os padres. COlD os seus III;' UM TORRÃO O{ A SSUCA R
V,\ze!'o:_;_Muito bem! Não queremos na- afirmações do se¡!undo rabi da G.liiéa. /hóes de templos e segádas espetaculosas,

OS seu'> manejos eleitoraes, resol-
da C m el I

- - Houve um orador qualquer que no veu entet' •

,
o t'. hão de ser os senhores de tudo isto que ' r ou ras COIsas: I. man-

Os "cordos das proximas eleiçõ<!s é ARREfJANH08 OE GRANDEZA hoje é dos portuguczes. . _

congresso evo.lucionista fez: esta solene ter intransigentemente a sua re-

que o vão dizer. Esperem mais UllS dIas Pala.vras do reverenJo' patrrarca do evo- uI" Ai d
afirmativa:

,..'

I
' ,

¿uas C alO e!ot. que e5tas esgrara� que pulsa pelos decretos deste gover-
{;: hão de ver no que ficam efttas afirma- UClOOlsmo: I

.

d
. ," .

I

d·
'

os acalOs a Igre)a ambiçionam."sómente <l, .Quanto 'a nós, a restaura�ão mooarqol'- no, �.o resl'stl'� pu' r todo'" os mel'os,'Iões de protun 8 irreconcillação.
-,_

,

r 11'
- ,

d"
-- y .,

,Pois al�uma vez: 08 evolucionistas tive- «Sou inimigo irreconciliavel do dr. Afon- ::on::��i�::
� quan o vier outra vez a ca e Ulli torrão de aSSllcar.1 á violencia das autoridades civi� �u

h '? so Cllsta, mas prefiro o seu go\'\erno ao do T d
'

i"�m vergon a.
sr. Jllsé de, Azevedo ou dI) sr. Mureira de Podemos, portanto, respirar á vontade, Bem dada bola! Para os evolucionistas mlltares, quan O atentarem contra

Almeida. Se para salvar'lI Republica tiver'
, ,� etetivamente um tQre,ão d,e assucar. Por as suas garantias. 3.0 fazer as suas

de me agregar a inimigos f�rozes, que es-
RENEGANDO O PASSADO, ISSO eles gostam tanto dela.

-

sessõe:i na séde do Centro LJemo-

les contem comigo.. O partido e�olocioni"t., pela bocci do cratico, desde que as autoriJades
dr. Antonio·- José d� Almeida, resolveu lhe ¡:>roíbtm, pela brutalidade da

Como poderão estc;s contar com ele, aderir á politica' do aluaI governo, protes- ÇAI\I.CrON&[RO DO rOVo £,
'Ie o dilaJor Pimenta de Castro é que tando-Ihe com firmeza e ardor, todo o

orçâ, O seu r,egular funcionamento,
dispõe hoje da su'a vontade, a troco da seu apoIo.· '. ."

nos Paços do concelho, 4
•

negar
eleicão de uma duzia de candidatos!? Qúem o viu e quem o v�! Ele que nou- Fui á foote beber agua .

validade ás dividas e quàesquer ou-
r
Preso como está aos proprios monar- tros tempos se revoltou tão nobremente Aébei a foote r-aida; tras obrigações que a vereação no-

quicos, a'nda o hoæenzinho tem o arrojo contra a ideia das ditaduras, pelo mal Mais vale qUH a fHote caia meada pela g.overn,o, contrair em
de 4uerer úispor de si! que á honra do paiz eãusava ó ditador Que o meu amÔr perca a vida.
Até Causa pena. '�João Fra-nco, pros.trou-se agora, como in-

nume da Camara� 5.° processar cri·

€<0 PORVIR»
'

congruente e reles sabujo. aos pés do di- Antes que o fugo se apague,
minalmente o poder executivo poi"

tador Prmenta de ,Caslro. _

-

Na cioza fica o ca!õr; haver publicado o decreto de 9 do.
Entrou no 10.0 ano da sua publicação Como a ambição de ter uma duzia d'e -, Autes que o aloor se alIseate, corrente, e os magistrados aJrpi-

este nusso presado colega, de Beja, onde deputados transforma assim o carater de No coração fica a d6r.
','

nistrativos ou comandantes da fg. r:
é dedlCadlsslmo e valofoso defensor do um homeml
PartIdo Republicano Portuguez.

'

,�
�

F ' ça publica, bem com.) us seus agen-
,

osle ,alar mal de mim,
FeliCitamos cordealmente O PorvÍ1' e PARA O ARQUIVO . A um rapaz que me namora, -tes, que por qualquer meio contra-

J_:selamos.lhe .Iongos anos e a con tinua·l �alavras do dr. A[\:.tonio José de AI. Pois se ele me queria muito, riarem o livre exercido das suai
'iao de prosperIdades. meldc:, na segunda sessao do seu congres- Illda mais me quera agora. funções, 6.° recorrer para os tribu ..

O ALPOlfl CAMARA, MUNICIPAL

----

PA RA INGLEZ VER
Palavras do dr. Mesquita de Carvalho,

na pr'meira sessão do cungresso evolu­
cioni�til: '

. TALViZ POR EQUIVOCO _

AFRONTAS E BARBAIIIOA.OES

o chefe da secretaria d� Camara Mu
nicipal de Silves, nosso presado amigo e

sinc.ero correhgionatia sr_ Juhão Qu nti­
nha. fOI ha dias intimado pelo admlnl<¡­
trado" do concelho a entregar-lhe os ca·

dernos e os demais papeis que dIziam
respeito ao processo eleitoral.

Escl\�i:ldo seria diz:er que Q sr. Julião

Quintinha repeliu a intimação, por ser

ilegal e ferir o seu brio de grande repu
t>lic<l no.

-

O que se passou fm Silves, diz a Al­
ma Aígar"ia, é beln o reflexo do que Se

-vae passando em toda a sociedade portu­
gueza. Illfeli7m�nte, é verdade. E caUS,1

, pena "er es!c dolOfOStl espetaculo de per­
sigUlções, crimes e Ilrgalldades de toda"
espeCie, cometidas em nome de um go,
vemo que tem a audacia de se dizer re-



o HER ...�I.nO

I�

naes compet�ntes da resolução que 2.·-Incumbir da propositura de quae s­

a despojar dos seus direitos e re- quer ações cnrninaes o Pr-esidente da C 1-

galias, 7.1) tornar publicas, por edi- missão Executiva, que procederá por SI

� lou por intermédio de qualquer outra pes- ar 'fiS' I
taes, as suas resoluções soa a quem passe procuração bastante. "". (IJ • IEra esta, indubitavelmente, a ati- com podei es de substalecer.

Itude que a Camara devia tomare.. C"¥¥1demoisefle : J I d d�' Il gau- 11 o mou dever contribuir para a
que etetivamente.tornou, para.hon- A: Cam-ra Municipal d� Faro. par tind hist.iria da ditadura que IIOS desgnverna,ra dos vereadores que a consti- leginmamenre d) principia de que é. nulo envio-lhes, eorno precioso subsidio" a des-
tuern. E; sempre 'I,egal e nobre a re- , de d!reitá ,4u:alquer d�creto ou, �J'� a rá do crição de um faCIO passadu ha pouco assta
sistenoia ao crime, -ao arbitrio ao: pJd.er execunvo o� dos seus agltntes, que .freguesia:
! .", .'

.

él dissclva .e substitu a , resol Vh dcneaar \Ia-. • , ,O cidadão Pegado Jurior, mestra de bar-d5spot�sml.), �9 roubo; 'á hurnilha-: li lade' a qu ievquer resoluções que a iII. bas e mais pert-uces, é o :tlual regedorçao e a Jesonra.
.

;' ti usa 'comissão tornar bn nome deste: .qeste lindo rjncã� do nosso pobre Portu-
I.".I��' � R ("publlea ! . �)rpo AdministratiY9 e, nesra onotem. .íe Sua, carta, dessnuveando, ,gal� '·Na, ,cóI;j¡a .an voto, a d'latofltal arnoríua-

_�baJ "O, O'It ...... roo ! ",1 ide-as, ;:r.e,sQ}.ve .tan:tbem_ t{)rna:,l�R¡.!bl;co .
o m�L,I. esprrito da. tnisreza. Ih�' dir,igiu ,&e a casa tia nosso clJ,meligio. a

R
i

.

J
...

�,ril 'l,

'hal�1t os clltad.,res f por me¡� de editaes, que se nao respon Que o opnrnia.weio. paren-. rio,,[\:I,drliuhr�,� Rila (ignnr'aorlfl a I'(:f�edorlal ,ecome"Dua,lIã,O 30 neSSoa� ij& a:.rm,l.tU&sabilisa por
r,

quàesqüer d: vidas ou outras
. rear-me, mai-; urna J vez a. ,senboria, q-ue .,1,' ,humem esuvesse Inserite), 13 V r

olmgações que a referida Co�i�são 'con '4� muita.gentileza e gran- ,pergl�nta�a dona da casae __

Propostas apt�sentad.:t' em stssio p'e- tr��r;. cO�'pr?Inete,njo se a �\\>po·�}.� ,iui de bondade. ,í" • -j' -Oa,!�,eslá seu r'lari,I,,? ", Ao. pessoal, da armada, foi superlormente
�ªr'a d� CaJlhara,r:p'e.,f) sr Jr. 1060 P« zo .IS eçoes ne·-ess�1"las p ara que o poder Padoe-me o ma'u'pensaTlento que tive -'Foi rrabalhar.-respolJ,lea ela. recomendado o rig roso cumprimeutoda se-
tiro -de .. .snu$bt>�it·t'sident*> da Comissão' iujic�al¡ se pronuncie, por SUâ� sen-enças , iulz ando que estas missives lhe' aberre- -e-Pois tleJ� .rem IltldF a.�li'ltro, hllje meSt guillte de�errnillaçãll: - '" '

. 'I>
ExtCutip&.· s,¡bre a nuliJ�de de�sas diVIdas �,opri. ciam e creIa que de todo�o meu coração lIIor.,��w¡{jttfr.z¡j,r rt!q��rj¡neOLo par,a vota.,¡ _<Não �s8islir'(ilJ tomar'parte, qnan:in AŒl

,,' �,,' gações. ,." '.

lhe agradeç') o seu penhorante cuidado' -;-;�as ern. ql.�'z(:Htt'I,Iíl? :;1' " ;, .�l. e.fotiv!l,lerv.iço, em c�midtls Olllll¡}tras q��:l'fia-A C.mHa MrJlllcical de Faro, ponde- ",
"m el/ltar-mt:! ·f�di�as. Acredlt,. lfIade- -C?m, �l"'1l.It<!U, �,'.",al .': 'q�,,,,r 'reon;rãe8 ,pnb1rcas. �m que se Iril�� I�ran.do que a C nstitúição Politica da Re A l.a e 4·a propos/as a1?t;ovou·a� a ,Ca· rnolselle, que .nem m ..çaJa, ne})) leve in:'" :-� Ih;'iHlSIUU par"'I,Jo do OIeu compadre as�unLO d� taral:er polltlCCl; u�Q sa'.S�rvllfpublica Portu�uez<J, elO varias das sUaS ,",Iar�.l,o!· ���.1'.�id�4e,.,,�,� �:a ,e._3. � for como'iió rep�e;,en(¡lm P�,q¡-, ml<11 dc:s'a!a-¡, Tellelf.a?", ",,, , ,.'

' '·1' • I

..¡1�',i'1411�r,e�s�''p11 ,dê., ,911�lqQer MIro. wei,: �.et'dispO"icõ 's, estatue: ,gt·an,,�· 'iHa,cJr,d:' .."'
.

- .

, vIadas cart'�. que apenas lee n o merno "'i ! �ão sAnh'r. COIn''lf) e que, ele ba td� pllbl�çula,le, para .ela,r. e,f1uta"', dO, IDOI1i) C1HM,.

.�f�il.Q:'-'Que o p.IJer execut'vo. nâ'o póde .(, �i, ,1
Je Ir levar-lfqe .. pre'it I da minha gratI. v,otar., �".rqoe en Slblt! ag,nra;;fí,o.rtlgednr, l;it:'sempeuha,'.as 'Sll¡¡g;¡r"fll'uÇÕes 'olil'iaelq ODter IngereflCI'i 1) ... ija d'o, c lrpos aJrnl- Jão e a hotnellagem do meu- respei'to •.R-:- , -;-E!llaf) "Hãll, ·"ae it I E.aro; eu Sell que ele para responder '3:''apfflcjaçÕtlS' reit3S' Fi, s"'r-ni'tranf?'\ .(.�rt. 66.°, oa,e I."); Uma (f'Cl'igijO �I'I' rl'l)nte presentam par� 101� um �rilf}�e prazer .nlb ..gl'$.'� Itp,�se,partl,j¡) • .'

., ,vjÇ/¡S:,��'i1Oes';,Wch{Db.'di:�d�.vel)do, J� IHI C362."-Que nenhum dos poderes do Esi " lJI (I¡ U a· IL , espJrltual, e ;á 'lue tao benevolamente às -p ,IS entail. ,v;"tr�mos ISSO.
. 1

SII �ID, qtle� fhe 'S6J31n f�113S IInput�ço�Sl.pO't�,jo �ó\ jf
.

�us,¡:)(�nder "u C'>o"titU1Çã,) 0'-1 'Recll)r¥ro� ó�.�f.�''(ft. i�k'o ��11';o de'Sou. telt) ._�£OI.Dld.o ._§_çlllP.r� .. e_,o.âo, -Iuer .. r.asga. ,1. E c,llanlall!,�lv.Atlas¡ ,tt.ts1ernnohas 'h� para a ebis oU'A�iiilare�'8nbrl!?lal' ·8!l1(!BI'lLo' I¡fnit;j�-rl!�trjn'gr os .iil'eitos nel � c,,)n�ig nado..
lia Contra a inscrição de lí I �Iejto¡'¡:s :;no I as, guarde· as sÓ para si;. muito para SI, Rl'Jlh�r." lia, prest!lIç" d .. sl;,il-s �t!st�IQllnbas: St! a· parUc/;ip:lr" '(dâ�t{)l ás 'aulórilJ'a,!tls' C",ij�(iri. 3.°. n.O 38); rec nseamento deste ano. pelo faCfo jes. par;¡ que nã,¡ pO!l�a evo1a'i'!se, e pe dcz:-se ,�II,I.IO'I-a .,e II llllUie �ta··lel 'a ,11�oir"aCl'se� pAlentes, as qllaes 11'18<1' por·tJê'ver e,npre-3 e

- Que ,compete privativamente ao
.,a_ in<çrlção .ter s�jo Jell' nOi "terl1}os do- INPf �ert?�)re. e, perfu'n,e" g� s'�,qr¿�ade fIIa.q'�J' .�I)A- se a(H',"_sAllte, .fl$'I;? lutlll! llI� IUI gar oS me, ios C(lnr1�1r.�IIIPS a e'iiltir 'rlh� SeIlSI'CongreS"L¡ fa:t;a I'!I", IOterpreta las e re· 1'! .

." .. ,,' + , .'

.lue as .10"¡'lra .S.mnles.'" ....cr .. lo,¡� ...um li Qha ,Las,1 p.fra filz"'''', r"qu"rIlDeull\1 senao •• aul-ore's a�r'Hllntlflsa'bflllhde qne"lh�s:c(1uof'rv6g "Ilisl (an. 26.0 0.° I);
-.lecet,ls JitatdHae's dt" 24 Je fcv�.reir;), 2.· ;�Pll�;to 'at'r�bulad�, el�.ljp�de�I�"m �e"'�'�àl ' ! Orii, c,eb ... f �" urn r g�,iol' .dtm;wt:rallco F.lIi ,¡rde'n�;tll Que'errl ar.lo�dé"ml;!;tra':I';':/Q

"

d f
e AS de março de: IgIS. ,'..

1
� ...4·°- ue a leI �o obriga quail o or

O JUIZ, Jr. V;!CeOle O!as F.:rreira: mo I ,?Pte,fi,�Aas� ,./. ") " ; . (,' ".1) '. , prl!C I ess� I iI�SIIl. II sr. p.·galllHhn��ra. �a
. gll.ar,'!içã() •.8e ..(ac.a _

a leifl:lra.pcriod!ea ,ti.as.pT'umUlgaJ'I nos termos d<l Const.ituiçh nai'qu/co prt hfstor-fc,t.' tio co,,"ecido des- TC Q , ....I!·e� "�,"JlpO, para que as ��sga��e, paz riA (itzer. «�JaS, qn.e regednr lao estll· pnnr.lp�es ... dl!lposlçt)�s"d'() ;r�gl1lame'rlt,,::tt�t-(ah. 3.° n.O 2); . de os sauJos"s temno$' da BO.l-Hnra, er.a atnda a re,ultan�e Jo. mau pensa ,,1I1�,h E , ..Sinn ,.onlllfl�llo ri", QIl� a gente np'ln¡¡r da ar(Da,la. .'

S.o-Que a hrmuta da promul.<açác é • r .

mento que �"ex' te'r,'orl'zára �e·l·ula... -tr ,lue lIe JI1 zo lhe dana raza". Ale lia vODlad.er. ¡)rufalU hOIII'!'" ii 'úa Je¡;;IS lO, julgando �... "
..ne�te" t-: rmo-; a 1','11 oorne da n -tção. o

vah dos os refendos de..:rc:.tos. :;_, ; ,t;Dfll a!¡ minll , ..qmpre,tlt;l·en'd s traduzidas de Calli ar:

Collgres�o da Repuhlica jecreta e t:U pro- O' I Ji:! mals.,.:í,n,..�. ipid".a. "p,r.ó,s,a.' ..,

...bolreCl8 e ,eo.I I
. .

( 3) ra, para que tOjd a geote p.,.'\me, .
,.. ,.

mu I!O a' el seg ¡lnteD art o; "

f' fadava. Aoora. pore'm, que ii sua ultl'ma6 Q
.'

d tra;n�cr�vefnos, na Integra os. eO:lmenae:- '".0._ .Ienill.guemp.odeli,·.erobrlga ()a
d d'

.

'" t' d car·a m� 'lern"on"Slt'.,..·.", ,.ta-,,·.I's,·n&Jelamente af
'

f
' Con'll era') os qll� sç:rvlf} ro

. \ole un fl· �. ..,_, POazer Od' Jelxar 'de azer alguma cOlo;a "e- 1. I 1 sua mUI'ta beo 'a""u, só tenho a pedl'r lhe3 )
menta ao seu fI_ o traba no de patrIota e ... \' ..

não em 'Irtude da leI (art. o· o.· I ; d I d um grande per,tão para o que escrevi...

7.e• __Q le oenhuma aUlOrt�ação, generi-
.: IU ga or.

�
bMas antes disso, é bOITl dIzer que, ten. rara m�u .cgn't�pte rell)orso asta-me

ca on el'pecial'l do poder leghl, ,tivo �p ,!=ll do-sê reclamado lambem contrà a inscrí. �sta sua ,J�ase .. "�"as .SUIIIl·'} npm_lcias são -Eia poi�, Ilernocra'iws. f ,rmi�as bt'ancas,d .. r ex�tutlvo. àlOda mesm:.> ,�ue ela"'exs- -

d'" _,

') sempre·récel'l·jds.com,tanto nr.�·"',�r corno pur1llguezes',de Ii'll! Quail"" vir;11es ó sr. re-I, .� , ...
' • \ .

� çao o m��mo ,UI?, ,!ão ¡leVIa e e, por • n� ..

tI�!'ie, 'po'ueru" �er por c:st<: Illvocaua '..
se fossem de uma pessoa dê minha fa- gtdor, apteseiJlae;'lhA as umas d'e .S. Fran

par'" dls�olver os C"rp')s Adml'nl·�tra· se," sus-eito, pron,unciat-se sr.bre o assun·
'1

•

I"' I
.

''''I'L l'� , . r
mI a CISCO, e :.sa vae, 'sa vae, q'le o. Nu. I O ,�mtivos, 'por'Qda¡,t') 8S leiS orJlOari¡Js não .to·Dlz ,ele: :A¡radeço lhe o bom conceito e ¡mere IJirellB a' ·�isso. S. uão laú,leS' p.,1 vllra para Viml)s nesla sem" �í j, óm. F,aro, II MSS!)

.
podem�.- em c-'lsod ne;!hurn, �It�rar. oUó re· -Con,slderando que compete prIva. CIJO apreç) .fue tributa' a taes insignifi. .a8 salvas, pe,ii-a a'I amijlll· Fero'lll,les, qll� pr .. s ,i110 élmiRII e cQrre1iti'tonàrio �r. dr.f!J,!sê.

Vc gdr
att; n'orma.s a u,ondsl!tulçao, e s ,ao mêrité lió' ,Cong,res,o. a slJsoensão, tQtal c.ancia� e apro·Jello.o e�sejo para. protes- ,.,stá selllprll preveni III, r.mtJ"ra renha II ,le-; �'rànc,llic(I Ttl'xllira 'de ��ievetill, �lJa regr�'a-

oP(gresso8 p)enencem po eres con�tIt'lln-
Ot} pârcial. Qas ga'an'tiu' con'litue10ndes. tir com t ,da a veem·:nci. d I mmha sin- ,r..,ito cIe cb.,irar muit" a pó de macaco, e SUIi', lia terça (dira ,acLl�blla. ) 1'. • .;;:.tes drt. 2;

d
_.

(C 'ceridade contra a iI1J'ustiça,que a si pro- entoai lhe II bino dII S,�ixal. ,�o.êIJIIIS de 'ter Jl"tarlo a ca,jeia eo""80 Q
.

I'
.

d 'd d- ni) caso' e pert.urbaçau Interna onstl-
hi p p' �

•
- Ue e IClto a to o .. o'! CI a a 's ,

6 6
-' rr.i fa,L. �"-ejl,o �o�me. Ne alribua ludo A ..rtngal. 'Irlngal, em que mão t� nfJIa ¡lIslala'ção de 'luz lil;Ielrir.a, resHlveu'.re I· tlf a al uer dem ue I' fll'nJ'a as lUiÇão. ar.� 2· 0

•.
0 I i\.. '

fU'
.

,

ga�:nwl� ?n¡dl�idua�:, se �ão ;�àvere,� -C:)n�sld¿::àn.r9 q;J não est�odo reuni·. á educaç,io r�sl;ca dequ inJe./itmtnl'·, � elJlrt'garam
.

rua lIUvem eSlmnSSlma le.I"�.él. COllli��.ãfl ��xec tiva\;Ula,t)�I�r ,�.Ii ,pfoéetler �
I I 311 (I 3 do o\Co!1�re:sso. e�t {at,ribu'ção pertence dotaaa. �i �" ;¡'ít, ( encubrir o brilho d'a aurora Que raicJll e'ID¡ cnllslJMão d,a callOS à,e ��'W)IO, afi'II."le I�&'� eapmente sm llensa.s (art. ., �.�' 7);

aO p'(�Je!,' �xeêu{i\�o (Coõstit"u,ç�ão, a:'t. 26'., Qúe injusliça, M)demolselle!, Se, como lS de III.Jlllhro, "ara ilurniridr-te, e .om po'o.) I.ermllrar de vez CO ill .as ar.I�lg.as (0881;1&, til)onderanjo mal' que.·,¡ Jet' q'ec7 de
n.o 16' f! 1._). �, 'diz, fosse r,uslica a sl!la,�ducação" com, to de IOterrogação surgs' DO meIo d'e8�a; prt'jllll�c¡aes� como d,isp'elltliusas .. O,·ser,i��,agosto Je, Ig13: prom ¡Igada no� 'terlnos _-C:n,s'dàanJ'ô que os decretos de 24' preenderiâ acas", MademOIselle. como 1I11."em �,l(np�lsta lIe Yapor exalall., ¡1a �o-�, ��}á ('flnctoid£t.' I,., _ >

-

.

I
• ,.,.

, da L.un.;tituiçãi.J, estabelece que' os�c6rp'o. !ão bem co'n11ret'.lld '. quan,to é grato- <iridio J,�UI�I(!,a, \lapnr-[)e�ro .cu.�� a �·�n.:ta, .·�tParlill para Lisboa, onde filt.�rá .re..adrr)l·r',I·tr·>tlvo� "'oment� poJem ser ·dl·sol- de fevereIro
.. 2,.e ,IS de_ marÇo je !9.1� 1 d .. qlleru o elala 'J

'n , �... .. - - lr¡ue es que vivem pelo pensament.o, a' v"
.

_', ._,. '.' Sl"f .t'Ht.. :la, II .sr. eo. l.l,u:a.·a...lm.i.ra(,ll� A
..

�.'añ¡:',�.I
..

a
.

.J I, ouO' . �drnmlstr,.tlvos no' (urall..--pUtlIlCiHIOS em clrcunstanCI8-S anor-
1:1 1"1):;;-", I'! N .... b "1.1 J-; , ,,_Jl.l .... 03 P'--O� ur ac'" I '

"

él
• �t[,C?q.¡ dç uma flôr, a,da.Jlv.a,.�e¡4UIir:'i:f1l.¡¡T:{l¡:!<11..,,"'VIDe!,.,wl'rI"1I1I�a. aU'iCj'·crelll. 1'8u Il IV "�úsia 'Ferreir'a,'

' .... ,,,,,
.

< r)h�"(',f", �,¡J';

',�eaEs,,'pO¿.�d::f��:c:i���a.(qa��,I��.)}�C��d,. i "iTh\�S� C<���l���!l� '$�íp�'f;.��;::;;r::�;;�l):;' �o? Não! Se no seu e�p�r,�o, ��ja int'! -, ,'.I)e .3 rnlO�:¡ ,P�tr.�.a �� ¡fe salv�r-.se. ,pllr�Il". '.� y,imll8 nesIa ddad� O (JIISS\) c"r�Af.&�
. lejs de .11 e .3 de Id- I�lro- J_ 19.I'§-· � "

¡; ç'ao ..admlr"vei tanto apre<;lel sempre, nao'" allida .uill dest,'f'! Ifn herlHsml, He 11.10 povo glllllarlil .sr. dr. Mtldelros, advogadtl em iVllai atitud¿. 'da C�m�ra, a propO�lto .das reslH '

:'::_Considerando que na pubhcaçã,) dos elli,.tissem ('S' "e4ui!lleS da maIs fina sen::, qu" fi)), �, e quer c�lltll'l�a.r a ser dlgoll•p J\p,al lie Santll A,uto'lill.
.

,IfJ-!:lçõe'l Jo governo atual, havia rneips Ie
cltaJos aecrct'JS de ?'4,!1e, fever��ir.o, It .e, "sibihj.ad�, �. .:>mo "po�ef1a '�tadémoiselle spl ,I" I,..lber!ltadl! .r�lal:��cíl�n rtl.�tS bnlhll'e¡ � O sr. Juão Pereir� d.� ;Matl�s, S6�r6-�aes dt: <lue,o mesmo :_goverrlfl Ol,l outrl)
15 de mà;ço ô poder exeCUllVO usou d aprecIar e preferIr. como eu tam�em apre- cornil as gra.nI1�s IdfllitS !lao tllunrdlD S'fI�, tan .. lIas finanças 116 Alelllltt'm, fOi traqs,fd-�¡ualq�er ��� ,podia ser\lr contra ela, sem f�cllidade qu� Ine coofae a lei Je 8 de cio e prefiro o c'ln v ivin da'! arvores e das gralll1es 'Sal:rlfil�I"S, h;tV{ltnrl8 de ver os ,11- filIo j)ara Salval .. rra de MagIIS. '4

prat �a�. ne�f:lUm atentado contra as suas

agos[o de '914; .. ,...
. ft�!reo; � ficticia convh:encia da ,socie�a��? J�dlll't!!! df. borra �pr�sentar a �u;l"�!'���:e�l' '�.,Fdi".cGII!tlr¡,1iJ_\ a Cruz Ve��elbâ Ite­

!��lJas, d
.

. ';I�f.' ,o:"'-il" ,"o '

"'r 1 'J PÓ,r' este:s f ;ndament'ls,"'ê de h-armôol3 .�9.mo¡.poJerla u:pcitr¡,lcom tanto pli.a��el'¡ O ,oas, Ç.erl}u!il�,. ex.\.eliendo O tall(lult,,:/J1��'Q,'! 2.!\""'�'as:sàc al) sr. 4.r.. AI�aro PereIra Belteno
i�,

or tu o IstO: reso .
� m,,:nt,-r.a. r,epu : cU.Q1 d 'lei, tulgo llT!procede'nte, etC. �. ,c,npo,. e o rçlPanso tr.anql�il<>.;d'l SJl!tJin· pela �rlcelral � ,;. y l; I

COlin'� -Àta�r18� ":
,. '\

or: i',!.8� pelo') d�cretos .dll.a��rlaf.' ',f��I�}lrt..p�r; i
\ 'l,

_ ,I. ,:.,' �. '1:, ff'�' �9� aldeIa, por. eSfe.,ouhClo mqul�t�:pté �9a
.

:i;: �. _. Dr ¡ , � �",gre1i�()lJ a Fitrn o pr..fessor d,o h.!I)d��. o� meles, �,s. ���T
.. ,B.;.a... :ç�.es.fri.�;(P. v.",de,r: .,,:.

<N
.. ��.a decIsa().�,'lq.v�ca.set Je�u't'98tp1�:e �Jede, ond: '\.(} a <i�yeji:l e ,3 J,nafiltiP¡Pl

(li'" l· i ceu sí!;i B'�llaÍ'diíto«J,fS'é 8arb0$3 JJnior�!
.e;xe ...�tlvo l,e dos,J��S"'ü,g¡��t�:,�:,����rr�rl a 'j\sL,£ie 8 de ago1\to de IgI4,;qu� nau polulam e sao outros tantos escólhos pa 'Noticias dé' lnstruêão � [11'113 brflvemellte o cargo l1e Cí$pt->�fr¡, �cs .trIbtJnaes ,o!rlpeterlte,!S d� alvará v:tD �a�ja a proposito, � ob,erv'I.-se a

ra os que desejam trabalhar? Não! Peço- Ião dII porto d� Lagus o primeiro leoe1lL8que a �Is�otve!' e de �nd.s �s ou>�as de· dlSPOSIÇ�(} do a'.�. 26," n.� 16 da leI fun-
I�e,� por ql!�.!11 é, que não mais �oflle a Já foram nomeada pe:a' Camara Mu. sr. ¡\Ill:e��a Mergulh�iI.

. �.terml�a¡;ões .que, �en�a'?! Ror firp ateotar. \d�,(J1��}"rda. n�ç�,o·,.fl.l�.' $e �,fg"e,po �>.IJ.:-. elp p,;Fg,ar ,pm tã,!\ fQJ\-l$t9' qliahfi.:at�vq p_a- O1CH"'l te Jo'HO ao¡, prof6s'soras primarIas � kCI,mptúhado' de sila espos.a., re­c:pnua a su;! o ganl�aç,ao. ,e Fe�ul�Í' f�o. ,�atl� fee �,U� !.;;f0!t;.iufP'g-l1,fa,?,\!�9t�!,.OU r:,� "sHH'oRna e piela ,�ue, em �etnbu.lçao do B.rcjQ� (Coneeiçáo), e do �.o logar db grl'ssllu .,� F��hl (nIllSSO presado aWlgI, SII'.

c��nalP:nt? e a..Jt�,�?:��,;d pre��.���tf-;��a , ��11_al.:.�e 81tdntr'!s :�OI�*�Y.!!#.J�!"as�.r... ,,, . do'S .muit2s amabIlidades e eloi!losas refe- sexo fe:ne'niolJ da E.,col1 Central, ficando !ir. AntolllO Miguel Galvãu.
,ÇOlTIlSSaO Executiva a mterp(rr es.�e,. r�

I
hto e pa"rno�o. Ale v.e¡lJo-s.c, a.ae�te rencJas cie 'iue lhe sou devedor. eu re· re"petlvamellte nesses logares as sr.a D � COlista qU'e nesla comarca ror.alD4.�n�.,�, par� o que eSle p,assará precur.a; d.u�I�� de. :eme�haote .r:'0nstruosldade IU.- Iemb¡:arei «sempre. a gentll�za com que M,ria Francisca Pacheco, atualm'ente na aP:tlseulal1as 16 �eclamações eleitoraes;"elD��o bastante, COITI p�der�s de sub.,talece ndlca. PO¡� acaso o palZ �e VIU algúm dIa

me tem tratad.l, e proc o!_ra reI sempre me- Escola de Alportel, e D. Eulal.a das Do. CUj" Illlmerll esta uma qfl� reclama conlraa qual-..1ue� pe�soa JUridIcamente capaz. em est:,do de siti .. , E 'lue tem umél
reCer a confiançá ¿¿m' que me destingue. res C',sta, atualmente numa das escolas a in':I'flção do proprio jl)'z de ,jir�itll. ;1

i
'* COisa CO� outr" ?. .

, Ven�a o pó do tempo a.bsorver em SI. as I de S. Br¡,¡z.. � Foi a Lis�fla no .1J�iucipio da sema-
! Prevendo·se o caso das autoridades ei Ora b"las para tudo Is�o._Já estamos a partIculas .dl�persas do bndo ramo

..

de Jas- =Forall1 P¡;o.Tlovldas á 2.a cI¡¡sse as lia" sr. �r. Calldlrio �!1II11O de �';Ilila. 'i.,
vis ou mJiitares. em fa¡;e do criminÚ'iode- v�r .:¡ue no genc:ro, ern de"l�oe� eleltora�s,. �InS que Inliplrllu o me'ú c�nto Flore_s ..• Sel!'llOtes protes�oraS: .

. � DII-sa que val' prlllClplar'Hs C410-
�reto de 9 do corrente, exer!=er a yjole " �ao �la cerlamelllC; quti'P ',1,sa maIor 91s; t�flha o tuJiiJ. d(ls �esllu,õ'és ddtrUlar to- . D. Aldegundes dás Dôres PO'I1te's, de l�enlt8 de musica na AI,tlneda, COlD as dua.. ··

cia d� proibir as reuniões dà1·Carhar'·a Mu- paUte.
.' � d �{IS as" n;lloha",I!'aJ,s ,,-,!ueIIJas. espera.nç�s ,Albufeira; ,0. Maro aa Conceição Mar- filartllll!!icas d� L"ulé, q'le tocarão t"d(l8·0�

rilcipat e da 'sua Coml�são E�ecut;,iv� p-ps <f.>�o_ tudo se �aralh� ,para A�, en .er qu�� me;<r:1O a,SIIl • eu saberei evocar em queso e D. A·nelia da Conc'�lção Te.xei- tlnl1l1ngos, ahtlrnadarnenle.
Pacos' do Cnncdho, prop,mho que de fu· uma tremenJlsslma Ilegalidade e como IS-

meu esplrlto toJas as recordaç5es desse. ra, dê A!mancil, Loulé; D. Oe.,Jinda da � Está sufrellilo ilopnrlantes:repa'ra: .t\iro •. qu's'ndo tal VIOlenCia se verificar e tO causa nOlol saudo"'o dl::l diStIl que a sua geotileza.e Silva, de Bollqueime, Loulé; D. habel ÇÕIlS a Praça. 110 Peixe, cujoi vig�'m"'HoSt"
ehquanro não for garantida a normaliJa a graça esplendl la da_� sua eX1Stencl�. PrI- C ,br.ita ... GOple,'\. da. central d.e Faro; D� alJleaçavam rmlla. ::

(fe legal. 85 ses'ões desta C�mara e d'1 ����"-u .w· u ... -®- ,;'m�ve;pl VlOcaram nil minha h:mbranç-a Gu.I�mar lija Concerção Rels'. dé Ameixial. � Ellcolllra-se em Lisboa II sr. Marinelt
s�a Comlssão Executiva se realisem na .. - ' '�

.

.

1 'de��.úina for.fl¡lS molv.idavel. "rE. já· que,¡ 8!? Lou,é; D. M�ria do C .rmO Azevedo Oli- dH J..sus Bellnarçn, irnporlante capltd'lS1a.
�éde �') Centro Republicano Democrati- JOAO PEDRO DE �OUSA ,

minbas cartas: -Lbe.merece¡n o apreço que veira, de Carvoeiro, Lagõ'; D. Isabel � Alem dl's uOIDes qlle já aqlli:�,iIlIH�á-c9. -' rua Castilho, n." 34. desta .cidade, tributaria ás dos seu" peço·lhe, Mllde· Said de AlmeiJa, de S. Sl:bastlão. Lou- UlliS, lambem assistiram afl Cflllgressn·���jc.01,) no',utro .qual iuer 10llar que a mesma ADVOGADO moj.s.�l_Ie,_ ql.l�d, �_Q ,esqever.-.,me.. , .ponha nas lé; D. C lostança de Jesus AzeveJo e P,lI'lilln Otlwllcratio:o uS UOSS('S dedicadl� ">
Camara ou ,Il ComIssão Execu!iva. respe- suas carta:; a 00t3 fàmiliar de suprimir as M .rla ''':orreía de M'sqult'l, de Budens, valiosos correligionarios srs. AfllllnlO de>
th'amen'te,. escolherem, no caso de S� ve-'

¡ .. III Salte lI'IIIIe,6 Ex.aa, tão cerimoni' sas com� improprias V!.la do. 6i,p.Oj D.: M:a,ria da Conceição !"1I11sa BHljn�$ e ..Jlfãe' ....AntIJDlo RodrIgues ,'f}t)
'tr'1i�8r a Impos�lbildidaf�e de �ereITI ali efe-

'I
�CR��OruOS ."'1.0 1Ie'��ro; 21 ed{ure; pes�odao;d' 'lue:tanj) I� se estimhamc' '1DA;�lessqo- Cc.�ll¡¡.ri.to. �e �tl/e�; bD. � t ri� d� RoChiJ:', PC,asjsflsk qsu;:OITI'I.eI.y!,,���j�SaraBm o dCellA'�fI rel_al�q!lua5, por, virtu e ue qua�<s�uer,'pel'sl. Il este pe I �,�SIIl!:_�.1_r_-i!l.�- a

.. ,Q, ,'" '" ,.f"\.fll�,rj,, H.e ,l:!.:s�OIll �r, ..:.ag09; >ie ·o>sr. l'IIIShull"1-' .....a··U'" . raz e �po t;l.g�,ções ou obslacUlos dt qu'!' as mti!smas Mo¡'ad-¡�RuaJ'J,¡ão,'de·4)eus

1
mais uma: prova dé �m¡zade.

.

FrancisCO Rosado Correia, de Vila do � Já assurUl1J O cargo de capltão.1dG.a�loriqades se sirvam.
FARO

Creia-me sempre I:i !IpO; 0_ Viloria Alves Silva e D. Hen- pilI' o de Purtimão, o 2.0 tenenI6;:Gtlrtflia.
,.' .. Seu mUlto grato. rk¡ueta de Je'lUs DIciS, de S, Bartolomeu Per�ira.

.

.,

;Considerando que são crimes de res- <@,. 'T". �"#'1 '® e respe�túso admirador, d� �k.SSIl,es, Sll.ves_ ,

' , ", ¡:
'

" �. A camara !Dunicipal do concelho ,de·
I te rI"

•
.' ,=Fol já assír1ado O decreto nomeando Loulé soliâtou automação tlo mirristr-o 'dopons�b¡lIida..de os atos 5Í0 poder éxecqtl- .. "'"

" LfSllff Fra"c,�' . vog.¡es� 'p�r¡ p�rJ.e do go-v,erno, 'do i:�nse.' f."m�ut() para procudet'ao aJarrlillamentOrlls:� c�n�h�[���n��s'db\{t��¡1�:db���oc..���ra� Conlra ;r: diladBra . : c.\?o� I... • •. I

lho superif1r de in'itruçâo publica, os S'l3, praça da Republica, daquela vila.' '

ci�io dos dIreitos politicas e individuaes .o�ão
GENTE NOVA dr. Sobral Cid, major de engenharia Re- � Rt'gressul) de Lisboa a _comissão fJU�

(Const;tuiçã� art�. 5S.,�);
.
Coosider,n�o dolfo Guimarães, dr. Marcelino Mesquita 'fili tralar CillO o gnv!,rno a qu�stão do UUI�

que o Poder. Executivo e seus agentes sao A Camara Municipal de Silves em sessão OU�I.JI' 80''1'.' e MIChel Angelo Lambertini. mo imposto laDçado 'na exportação das coo-

respon�a vei.s'· pelos atos que praticarem plenaria, tomando clloheci,ueutl) da moção vo- =0 sr. Jo�é R cr.a Prista foi nomea- senas.
c

(ah. 51.0); Considerando que todo o clda· í.ada pelo Muoicipil) de Lisboa, e conside- Oh Deul! Que martiri9 o teu, �o professor da lo.a disciphna da Escola, � Re�re8s(ju � . Faro o agroDomo �r.
d�o pOderá apresentar aos poderes do raudo qlle tudas as violencias e �rbitra¡'ie:.. Nessa cruz, aí pregado I �Ildust.rial e Comercial Pedro Nl,men eM Jose FrallcI�C,) Perelrarde Malos.

.

\

Estado reclamações, queIxas e'p:etições, Itades prejudicam o pai!, a sua vida econo- �-:,�aJ5�i�!r\o,m��fiamado'
..

Faro. j' f , � PedIU -a sua reforma o cant(lnelro'ac

eXtpor qualquer infração da Constituição, mica e administrativa, re,solve: afirmar o
. Foram nomeados j)rofessores da Es- sel'vlf}1 (la direção d.as ?bras publicas-',do

e sem nece.ssidade de previa aUtorisação, �ell respeito as léis constltucionaes da Re- Por me verem as'iim rir, Gola de COnE.trllções, Industria e Comer- distrIto de Faro, sr. Jerommo de Suusa �e<
re'querer perante a autoridaJe competent,' publlcll Portllguaza e prnLestar contra lodos Talvez me julguem feliz; cio de Lisboa: Para a I.a cadeira, Hel- dl'egnsa. .

a ,fellva respoosabilidade dos. ¡nfratores; os actos ditaloriaes, dando da sua resoln- Dos labIOS até minha alma der Armando dos Santos GR,beiro; para a � Apre3e�tou.se no mini�t�riG da ma--

A (Caniara Municipal de Faro resolve: çãn conta ao sr. Presidente da Republica, Meu pensamento o desdiz' 2.a, Dagoberto Augusto
.

uedes; p,ara a rinha o seg�1J o tenente aU�lltar sr. Fer-·

\�.o-Cha:nár � responsabihdade nos Camara de Lisaoa e Imprensa. 3." Antonio Jacinto Mal'!a de Vtlnena; Uélll,fes Camwha, por ter (1 'Ixado o cargo
tribunaes o Poder Executivo e seus agen- Silves, Silla das Sessões da Camara, 6 de ��J:h':::_�ec���� cdi��do, pa;a a 4.a Manuel de Ma�edo Pereira de Llelegado marítimo e� Albufeira,

..

I d Abril de 1915. E assim recorda (> passado Coutinho; para a 5.a, Vlrgl!Jo Henrique � F?I callcedlda lIcença para resldh�tes, que atentarem por qua quer mo o

Soal'es Varela', para a 6.a, Luiz Gonzaga temp'irarHlmollte no Brazil ao 2." lenontecontra a sua orgarlisação e regular fun- O Vereador Que nunca teve alegria I
'"

(a) Jo;;,) Jos¡j. -Duarte Galriela da Sil"a. Vaz de VItOrlCl; para a 7.a, Frederico An· mel1tsl sr. ¡'Bl'l'ei!'lI de Almeida,cionamento; LO ..

CONTOS £ NOVELAS C�RTA DE ESTai

Um ditador microscopieo

1 tonic Fer eira de Simas; para a 8:a, A.R�

j
fredo Augusto Freire de Andrade; para ii)

g.a. Franr isç« \IIaria Henriques; para Si

I o.�, ;r�¡;ci5C(¡ ct 1 ,Cunha �.::g� Chaves;
para a I I

a J' t)., �'\ILU Basilio CerveIra e
., ,-,u 1..11..-. !(� t.

Sousa de Albuquerque e' � .;;str.'; par"l,"�
12 a, Manuel Correia d M-::o; pal-':- ª I3�Luiz da CO�¡J Amorim; pJ;'3 El I4.a, An".
bat de M<lga:hães; par? 3 ns.a, Antonie
José Rodrigue»; para a :l.p.�, José Pinte-:
de Macedo; para a 21.3, Mai'iD de 'Alem ..

Quer; e para a 22.3, Luiz Mdria di G�mlíl
Ochoa.

I'

Pirlllil,' bales 011 rJã¡,?
Pirnhtll já lião !:'laIlli:4!
QUI-'m manda il o PegarliDho,
C'agora.já não ha leis.

o lIeÍl":,I,lo aceilá. pubhcilI e� àgr.ade.
ce to,das' as' infotíÍl'áções d:! utilidaje pu.
bica ;:¡ue iné seja'tí) enviada�.

.0 N·OSSO NOrICI.\�IO
!.J ' ,
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I
menta que á ciencia hutoriea foi leotmtado centavos; cada volume de cerca de mil pa-
n a Alemanha no seculo XIX. ginas, encadernado, 3680.

.. Dentre al! numerosas historias universaes Estão pubtlcados {IS "iro primeiros volu-
Fasem aliOS:

, publicadas em Qu�si todas as linguas, ne- mes. Dirigir pedidos a AiUaud, Alves &: C.a
Amanhã, dominzo, 18-D, Maria do.Cul'mo Mascarenh�� nhuma, nem de tonqe, lie lhe pode'comparar. Liorar¡« AiLtaud e Berlrrnd-73, Rua Gar- r !

Mota, D. Sllvin. 110 C.mpo8. O. Leontina V"squ�s de Bri '. d ',.
" 7L\;! A Comissão Executiva da Cama I

(lo, 3 menina Aliee Soto-Mayor. João do Melo Vieira. -\n' Cada um os sebS v,dumes e, uma mOllogra- ret, ..,·,-Lisboa.
-

,

�oDio R.mos de SOU,,1. Joaquim Pedro B"II<zilr, Migu'_¡

JO'I
fia completa, que Iaz autorinaue e que de

..........

I
ra Municipal de Silves.. devidameu- Iiiell Pereir" e Franctsco Carlos Gonçalves.

.

um modo tanto quanto possível deâuitivo .

d fbi',Se¡(Unda-feira 1Q�D. Francrsca }IOI'Clra, D: &Iarla fixou a historia do resperivo periodo 011 da Merle Escolar Figoeiriohas te autorisa a, az pu ICO que a i
!EmilIa Lopes, D. Luiz» de Oliveir« IJomes, J). Ricardina '

- .. '

d (3)
.

d' d d I
da Silva Pereira, D. M.fla Amelta S .ntos. João Estevão I respell

v a naçao, Quem possuir esi a bib lao- "
.

contar e o trinta las a ata.
Agu>s, Slmplirlo de Brtto, Augusto Xmer Telxl'lra. José leca, até hoje sem rival, rem a') seu dispôr �r"nelro LIVro de Leuura. carl. IO cent. .

1 h b "mJeuteno Rodrir.ues. AlMO José Mlguel� e Francisce Ao· roca a ciencia historica line Illi decorrer dos SegutllÍo_ Llt'I�Q. de Leuura- » to. do presente edita, se ac él a erto

«¡¡mo de Meo'lonça BOd MOlte: '

,
. I secutos se (oi amonroando uuma enorme I E'lucrJfao

Clvlca.. . . . . . . J tO II concurso para o provimento de 11Terça fOlra, 20-0. EmIlia da 1rlOdade Pereira, D. _,'

.,
H¡stoHa Palna......... » tO J

AllcP de Castro Soto �¡"yor, D. Alhertlna Luiaa SII.erio,

I
coustrueão siuteuca, gracas ao« trabalhos de

A I to dois logares de amanuenses, na ¡'lli. Carolina Vieira, D. Maria Amelia Vosques, D. LUlz, umas pouca8 de gerações de mvesugador!!s �. gr ICU tur a • • .• • ••••• l) ,

Auroro G ..mes, D. Adflilla Rosa DI"S, A�tf)nlo Luiz Borre- de homens de ciencui, que consequiram des- II Gramat�ca PortugUfsa •• • iO � Gamara Municipal de Silves, com i
�, José AntonlO.Gon..:.Iv-es, LUll Rotlngnos Corvo e José I vendar os misterios do passado e penetrar a A�ltm;t.JCa ••. ,... ••.•• » 1Ó»

O vencimento anual de DUZENTOS I'll"Jres de Jesus. , '. C,et,CII1S Naturaes, . . • , iO,
Quarta feIra, U-D. Maria CaroliDa Alooso, D. Estela alma dos puvos hOJe desaparecidos, Illas que

, to. E QUARE!'�T A. EscUDOS. Os
,§in,õ"�, D, Fr-ncilia P.reira, D, Celeste Ro,arto Rodrigues, IIOS monutueuurs que 1I0S lega ram, deixa- Matlusct ito ••••••.••••••

)[l. Moria Candid" da S'lva. João Pereira Campos, Anto"ie ram vestigios da sua passagem sobre a Cor'grafia............ J) :IO Il concorrentes deverão apresentar,
da S,lva Batista, Joaqu,m Ploto Ribeiro Lures e Alfredu

terra.
Tabuada das E,\colas , 2 2

d
• .t' dil'e�8"a de Amorim <7' b d d 10

.

& t � entro do pras_o IOl.¡lca o, os seus!
E 1 b t d .1 a ua Il e rIJIS. • • • •• u _

Qumta r�lk 22 -D. Mari� da Soled.de Delnsce d. senno assom roso como mocumen O e
d

-'

d d h ·1
§,Iva Santos n, Ald� Mendes Lopes, D. Eleuted. de

=. CUidadosa e erudita illvt1stigação a obra co-
A S

.

E I Fi'
..

h'
"

ocurnentos, mst rum o-os e ar-
I

" IPO�, D. �!Qri ••e.Euuardu Ramos, D. M.ri. Emilia B.stos, lessa! dirigida por Oncken, é ao mesmo tem-
' en� seo ar ,g�err .. � as e consuun- monia com a Lei de 24 de

DeZem-¡"'JI) f','6a '¡fe O�lVPlfa MeIHi.s; Jeii. Carlos Teluira, M-nu-l ,

O 'I'm re si l j e h

¡da
p-r livros claros, SIIII€tlcoS e em abs»-

I·, S I' J I' d" 'd S I I' pH 11It1IS P s Jullall e qua. ro 011 (I o- , . b d 8
-

ct dmitid S
,

.

rreneuco d. ,va, cão "Helra o ...al.os, JOSf II I 'a'
I' .' luttl harmollia c,.m IIS pr gramas otina ... s e ,ro e I 92,. nao sen o a 1. I o

·

m.nllnuo e Josó rio Ascenc,\o Guim.rlies.
.

., Olem (JO e ¡:olltelllplar, quaj·l:1'íl que sem. ,

• S xta [elr", '2;I.:...D Lura Santos. [I, EdUilrda Feltz' dblxar de- ser a exala reIJrotlllção .la reali- cltel"S '"de illidas IIU'�I·ações. O prt.oç" as- ao concurso, inJiviJuos com idade I tit. .e
c

.

'li'ltma�ulDi, D. Aur- lI.quel·Ferreira, D. Marta das Dores dade, assume as pr"p"rções (le uma gigan- sombra pela baraté�a. V,elldem-se lias prill-
superior a tri�ta e dois anos. I r��,�� f������

· 1lloongups B'o8Iosl.D. LUCI .• do Carmo POOtC8, D. Ma�ia da
(flSea obra de arle ullica no SAU "!:luerá. : c�paes livrarias 110 palS. Qs profe�snres fI�'

I
fi 11"f8¡Iv" Pereira, Jo.e G"lbes Ahes, Manuel AuloDIO Tplxelra,

.

.'. (I.
Claes pCldemreclamarcalalogosaLtvrana .ti. C\Nnlon nE ('OU�A ...

iJlellci',no José Alves o Al .nuel ADlonlO P'lé ...m· que as trage(lIas millS pUlIgelltf's aher Co' ,." I M'
.

d LbS'
•

d C E'� U LJ U I) J A

1·

S
. ,', .

d 1 I',guw'w as rua (IIS al'lIres a I t'r¡Ja- lives,. Sec·retana a amara ,

..

1
'

,hado, !t-D..LUCIII" Vlelr. S,·rFIO. D. V .. lentlDa liam com os lOafS "omeve ores auctls que,� '76'"
.

G D" C R D I F ue 1 .-¡¡rlo •

d' d d I
farlD!do P�'8 Emla d! Lisboa e COlD os

ulmaràes, . aria da osI .. amos. . s,ura eroan- é dado ao homem imaginar. ' , .

I Muntcipal,
aos doze las o mez e I curSDS eSMC,'s" d"Ifj·I·1.U. OflallDnlo·,·s e 1.(Jes. D. teonor do Ca rnHt AI,"s, fl. hallel Au¡:o.t� de Le 'H' TT I d O k

•• •• • • - • •

'!!lOS, D, Eusebla da Sllv� rerundes, MUllet Jusé B-tlsla Por ISSO a 'stg'.a um"""sa, e ne en
abril de 191 5. 11

BalerialDgia
Jhtooio Lupes Praça, Jull•• Teixeira tie Ca.lro e Alberto é Dão só obr� para ser c"ll�ultada [JO re- I ) ... 1.Ie Silusa AlYes. wailSO do gabiuete pelo sabiO apaixonado-

I di t d Llb'
WHlca GERAL, OPERAtÕfS .

Necrologia: :llfHlle devotado ao culto puro da varli,ade, O IS a e IS oa" o Vice-Pre&ijente da Com issão I t �s!)eci;!lid:Jies: J)oenças d.JS
.

=¢'aiFaleceu Da madrugada de doiniD�O, Il sr. Da'lid Sab.tb, Illas modelo para ser estUllado com alllôr E t· I & Olhos· boca e dentes
.

I d M h 13 'A I I'
. .

d It d :
..xecu Iva,

I
7'ente:s arrl'}hl�/'ae'�lisrilellt", ¥I"O, aatura • arroces Il a a098 reSI·,en· pe II illi iliCO, que em melli o lumu oar a
oU .. ..

, 'le nesta cidade.
.

nr"ça pllhll'C�, care,l',e de (1llrUla para nor' T b Ih nd c e f I·Ç� I c '"
,

t' .. u._ .
' ra a a o om p r e ao em ,. Tu."..c Gab,.lel Pt·nto. ON.';UI.TA� r ..nil3 q� O[A�

1
Era pae dOl 00880S amir;e� 81"8. 'Itr8bam de A�ea8sb JI "c:;

UoS.balb e Klias de Abe.ssis S.b¡¡tb, o 'Dilro dUll comtireian- lear () �eu pr .. ce:ler, chapeus para senh()ras e creanças, ;) EXGKI'O """ O')\f[NG\I�

6¡;9S d., praça de Llsbo. srs, Eliaf Allllcot e MUJtié8 I. Se- A Ilistoria UlltVl!rsal de OfACk�H publica-sp. oferece os seus serviços. , ,I li 1,�uerr¡¡. ..rr•. fdS('I'�lllflS semallae,.:, tie f"rlllalo gran- , ) JIUd n� \'·'�'l'a \�lrO\llrl �

A sua niorte foi muito@entido,eossn fUDeral t8veum� de, ,le 32 paginas, em ediçãn lie Illxo, born Lava palha, .trisa plumas e limpa; Fra'ICI'S"(' I'a.'rc, ltc'S, .S'illll"�,l EI..í
., Ut) .!.lit: \} 1!' .1 I n

1Æltraordinaria coocDrrencim. flr I
�,nl I, • ",� F' A El O

Os nossos cordiaes sentimento8 ã fallJilia �Dlatada. papel, w,'gllifieas f'llngravuras e esplendi, trans orma e Impa le tros.
V d

.
, �

¡ ,

I"s rr{)¡¡¡os. Ca(la f'ISI:i.:ulo ';> 32 p¡¡gilla�, I en e U!11a maq_U1na de bralro i '"'��� ....�.-. .............h
10 cerllavns; cad;¡ lomo de 160 paginas, 50 7 - LARGO DO CAllMO-7 . para sapateiro -AL,\L\.NCI L : u,."
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HISTORIA UNIveRSAL por G. Oncken
A prillleira h,storia uni vt'rsill ellS tem pos

£moderflos, pelo desenvolvimenlo com que
�,ão Irillados os diversos periodos da "bia
da hum3'Jidade e pela au(orida,le cleIllifiea
dIiS 1I,.mes que subscreveu} calla 11m dos
�olumes de que ela se compõe; traduzida
.�D1 P(,rtuguez por um grupo de im,Cessures
,e blil!lens de lelras, sob il direçãfl inicial de
-;r;. Clllisiglieri Pedroso, e atua mente sl,b a

\1e Manuel M. de Oliveira Ramús, professor
,de HI�I(lria da Faculdade de Lelrds da U,ti- ,

"\lIer�"lfjade de Lisbna. I' A HISTORIA UNiVERSAL DE ONCKE.'·
· �ne allieS se pôde chamar uma completa bi­
�JtotpCI' historica, pela vasti,lão, riqueza de I'ifflf"rmação cientifica, escolbifla' ilustração

I:!IrliSlica e arqneologlca" é 'f)""fIttii(';' mfl"u-"¡.
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TIPOGRAFIA DO "HERALDO" --*=

de· Dezembro, . 21. e

Ne�ta aereditarla e conhecida casa

devidamente habilitado, todos os
imprimern-se com fi maior perfeiCfLO e brevidade, para o que tem pessoal
trabalhos tipograficos, por preços excessiv'amente baratos, taes como:

, ,

Neste
de carta, quel' ordinario

,.

estahelechnento, que é sem duvida o Ine1110r do l\lgarve, encontram-se á venda varia� qualidades de papel
quer de luxo, papel de oficios. cartonado, almaço, etc., etc., e por preços sem competellcia

specialidade em papel timbra o e parfci ações de cas men o

·r
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FÀTURAS, MEMORANDOS, PRos"_:,r- CTOS. BILHETES DE V'SIT�, MODELOS
DE REPARTIÇOES, ETC.
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.:

J S:iIl
p0\'/¡' o de m aror crr cul ac âo em toda a : í' º
""'mc« do AI. " .. ,.

_.\__ ¡'rapidamente na ofiçina' do HERALDO
t .fl. P k E N Y , z ,

, •• ree-¡�a- .. e de IIIU, � tOda tJpo- ¡
ga·dJ¡.: sc.-,u p"ll.tlca. I
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USEM Tonos � :ALFI'I\IETES
·l tiM'" OSOS lie gravata, cuja ven.lu tem sido enorme
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D, :' :'i¡ ��t� 'c��a,¢ � r1,ais ,li��jfi�!l�a, dõ� Al�élrVe �e �s��á pr.�veni'da· de.�o;r�a�\',�':fa�e�· ��alqti�'�'fdnerarpor' PQÚCO:,)'�;���� :d�;�temp� �1�:'d�'�I(1�'�r, ,pifnto dÓ ,Aik�ít.��;' c,owo por ,eX��1p(O
em Olhão. espaço de tempo q�,ç pó.íe ec;!�r t.uJo ao dlsp,�r do fre�u�z,. depbis do aviso de 2 horas. R�pr�s, ntantes. t.:',., ' :;, ,,': ''':j._' ,'j;' �,�'. __",.'. ernSantaBarbara,
-A ntonio MUI tá, indu-tr.al; tempo depois (lo aVISO, 2 hO�Jls, ern Estoi, Cristovarn de Sousa.Barros, carpmterro; tempo 2 horas, em LQt1!é, Jose Martins, estancia de madeiras; 3'horas,
,e� s;,aráz� l iominjrosDias N��?.car�ir'l�eiro; 3'horas, em Télv{r3, pO,min�oR1José Soares",est�ncia de madeirãA;,;6'l.1qras, emVil,a ���I; Fr.incisco ¡\Jéné:Jc6�S�c_!'�.iitê1!,j,íO"Jh?r�'s�\;emSilves, Vic�'1te �0 L0-�ir.Ü" co��rs¡a��e; ;10 horas, 7m Albufeira, .José Francisco Lecte, carpmtelr<;>; 7 horas. �oga�5�, que qualqlf,�r incidente que �e ,dê". �t: dlrlJ)�rit 'l,r;n�tfI�t,�n:t�nte, ab.s
.ao ..sos representantçs r3r.� nro�I_\J,cr.clar em segUlJ�., AS tabelasencontrarn-se patentes a? publico ern placas de yl�ro nos �reJlos d?� repre�entant�5: ,E�ta. c�sa,t;�n1b�,11]. tél'!lta,bn­
'ra de urnas de. rnoguo, ��J:)g�'f,:�q¡;etc" za���:nf'l:l\daJas';. �r!talhadas q,ue �ar��}e.? r�,e�, �pet�,�!�()�:n,�nt�q, �\l'perlor a mUlt�s. fabricas .�� LlsbQ�. Também se forp:eç� a, dep�;s1tos� de 'urt?as
:a()s.preço�"das fabrica! de L:.oy�, pag1:r��:Q'a 3", dp:":l�t�n�o ,boas, re{er'�n,pa,� ..,19r:ncf�,;a:�ye.rt.,r para toda a, garantia. q�� se dlrtJam, dII'etamen�e"�I')�'�Jt�/��a" q�,t�pr�:;�,��a,��esJ
�p�ra" sempr,�. �uster.t3r.m0s,. ,Q� I]reços, das r;ossas fábefas e a maxima ordem edecencia, [ambelj1l se Iornecem urnas porJieteg�a,�a par� q'Jalq;4er fri�!i,uez� em yarl�� tám�p¡�?,s e

qualidades, _s�h1pre mlU!� s�r�!�?(� ex�tepOia.. ( , '
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